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A Gazeta dos Municípios

Dados do Tribunal Re-
gional do Trabalho mos-
tram o balanço de casos 
registrados nas varas de 
São José dos Campos, 
Taubaté, Jacareí, Caça-
pava e Pindamonhanga-
ba. Dados do Tribunal 
Regional do Trabalho 
da 15ª região (TRT-15) 
mostram que o número 
de demissões por discri-
minação cresceu 11% no 
ano passado no Vale do 
Paraíba. 
De acordo com o levan-
tamento, foram 114 dis-

Demissões por 
discriminação cresceram 
11% no Vale do Paraíba 

em 2023

Segundo a Defesa Civil, 
um novo foco de incên-
dio foi registrado na ci-
dade nesta quinta-feira 
(5), mas já controlado. 
Operação contra quei-
mada em Bom Jesus dos 
Perdões continua. Bri-
gadistas conseguiram 
controlar, no início da 
tarde desta quinta-feira 
(5), um novo foco de in-
cêndio que foi registrado 
em Cunha (SP) durante 
a manhã. A cidade havia 
sido incluída na lista da 
Defesa Civil de São Pau-
lo, que monitora todos os 
focos ativos de incêndio 
no estado. Segundo o ór-
gão, porém, a queimada 
foi extinta na cidade por 
volta das 14h.
No início da semana, 
uma outra queimada 
atingiu uma área de difí-
cil acesso no Parque Es-
tadual da Serra do Mar, 
mas foi controlada na 
terça-feira (3). De acor-
do com a Fundação Flo-
restal, responsável pela 
administração do parque, 
o foco de incêndio regis-
trado nesta quinta-feira 

(5) atingiu uma área pró-
xima ao local, mas fora 
do espaço do parque.
Incêndio em Bom Jesus 
dos Perdões
Em Bom Jesus dos Per-
dões, o incêndio - que 
já dura três dias - atinge 
uma área de preservação 
ambiental. A Fundação 
Florestal estima uma 
destruição de aproxima-
damente 100 hectares, 
equivalente a 140 cam-
pos de futebol.
A queimada de grandes 
proporções acontece em 
uma região de mata den-
tro do Parque Estadual 
Itapetinga, que é uma 
Unidade de Conservação 
(UC), desde terça-feira 
(3).
O local atingido fica pró-
ximo a pontos turísticos 
da cidade, como a Ca-
choeira do Barrocão e a 
Pedra do Coração, locali-
zados em uma região de 
vegetação atrás da Pedra 
Grande, em Atibaia De 
acordo com apuração da 
TV vanguarda no local 
na manhã desta quinta-
-feira (5), parte das cha-

mas foi controlada na úl-
tima noite, mas voltou na 
madrugada por conta do 
vento e do tempo seco - 
uma reignição dos focos 
de incêndio.
Por conta disso, cerca de 
30 pessoas, entre bom-
beiros, agentes da De-
fesa Civil, funcionário 
da Fundação Florestal e 
voluntários de uma ONG 
seguem no local para re-
solver o problema. A re-
gião atingida pelas cha-
mas é de difícil acesso, 
com diversas montanhas. 
O helicóptero Águia da 
Polícia Militar foi acio-
nada na quarta-feira (4) 
e despejou centenas de 
litros de água para ten-
tar resfriar algumas áre-
as sem acesso por terra. 
Caminhões-pipa e cami-
nhonetes com tanques de 
água conseguem chegar 
só até alguns pontos. A 
partir do limite, os briga-
distas seguem a pé com a 
água. Com o uso de dro-
nes, a Rede Vanguarda 
fez imagens que mostram 
a dimensão do incêndio 
na quarta-feira (4).

Brigadistas controlam novo 
foco de incêndio em Cunha, SP

pensas discriminatórias 
realizadas nas varas de 
São José dos Campos, 
Taubaté, Jacareí, Caça-
pava e Pindamonhanga-
ba entre janeiro e dezem-
bro do ano passado. No 
mesmo período de 2022, 
o TRT-15 havia registra-
do um total de 103 dis-
pensas por discriminação 
na região. Neste ano, até 
o mês de julho, haviam 
sido 85 casos registrados 
no Tribunal. 
As dispensas discrimina-
tórias acontecem quando 

um funcionário alega que 
foi demitido pelo empre-
gador por aspectos pes-
soais e não profissionais.
As discriminações abran-
gem preconceitos por gê-
nero, raça, idade, condi-
ção de saúde, orientação 
sexual e deficiência.
Nos últimos cinco anos, a 
região registrou um pico 
dos casos de dispensa 
discriminatória em 2020, 
durante a pandemia da 
Covid-19. Na ocasião, 
foram 161 casos registra-
dos no TRT-15.
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Unitau vai fazer 
leilão em oitava 

tentativa de alugar 
prédio na Praça da 
Eletro, em Taubaté

Prédio localizado na re-
gião central da cidade já 
foi alvo de uma tentati-
va do prefeito José Saud 
(PP) para abrigar o novo 
paço municipal, mas ne-
gociação não avançou. 
Últimas sete tentativas 
de locação por licitação 
não atraíram interessa-
dos. A Universidade de 
Taubaté (Unitau) publi-
cou nesta quinta-feira 
(5) um edital de leilão 
para locação de um pré-
dio na praça Monsenhor 
Silva Barros, conhecida 
como Praça da Eletro.
Essa é a oitava tentativa 
da Unitau em alugar o 
imóvel, onde por mui-
tos anos funcionou um 
supermercado. O local 
também era pretendido 
pelo prefeito José Saud 
(PP) para abrigar o Paço 
Municipal, mas a nego-
ciação não avançou.
Segundo o documento, 
o contrato de conces-

são para uso do prédio na 
região central da cidade 
terá duração total de 15 
anos. O valor mínimo 
mensal é de R$ 141,9 mil, 
o que totaliza mais de R$ 
25,5 milhões em todo o 
período. O local é ava-
liado em R$ 44 milhões. 
A abertura dos envelopes 
está prevista para às 9h30 
do dia 27 de setembro. O 
edital prevê que vencerá 
o concorrente que ofe-
recer o maior valor para 
locação do prédio.
Procurada pelo g1, a 
Unitau explicou que re-
publicou o edital após 
adequação à nova lei de 
licitações, que está em 
vigor desde janeiro deste 
ano. Histórico
Essa é a oitava tentativa 
da Unitau em alugar o 
prédio da Praça da Eletro. 
Em ocasiões anteriores, 
a universidade colocou 
como mensalidade míni-
ma o valor de R$ 204 mil 

por mês, pelo mesmo pe-
ríodo de 15 anos.O pré-
dio já chegou a ser alvo 
da Prefeitura de Taubaté 
em uma tentativa de de-
sapropriação. Em junho 
do ano passado, porém, 
o Ministério Público ins-
taurou um inquérito para 
apurar possível abuso de 
direito por parte do Exe-
cutivo. O imóvel era onde 
o prefeito José Saud (PP) 
queria instalar a nova 
sede da administração 
municipal - a mudança 
é uma das promessas de 
mandato do político, que 
concorre à reeleição para 
o próximo ano.Na época, 
a prefeitura explicou que 
uma área técnica da ges-
tão avaliou como vanta-
josa a utilização do local 
como sede após o fecha-
mento permanente de um 
supermercado, que tinha 
contrato de aluguel com 
a área até o mês de abril 
do ano passado.
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Assédio eleitoral: 
patrão que tenta 

determinar voto de 
funcionário 

comete crime; veja 
como denunciar

Em 2022, durante as últi-
mas eleições, o Ministé-
rio Público do Trabalho, 
na sede da região admi-
nistrativa de São José dos 
Campos, registrou 20 de-
núncias de assédio elei-
toral. Empregador que 
cometer esse crime pode 
ser multado, ser obrigado 
a pagar indenização, so-
frer processo judicial e, 
se condenado, pode até 
ser preso. O empregador 
que coagir, ameaçar ou 
prometer benefícios para 
que um funcionário vote 
em determinado candida-
to nas eleições configura 
crime de assédio eleito-
ral, segundo o Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT). Em 2022, du-
rante as última eleições 
no país, o MPT, na sede 
de São José dos Campos, 
que atende municípios do 
Vale do Paraíba, recebeu 
ao menos 20 denúncias 
de assédio eleitoral. Des-
se casos, 12 resultaram 
em recomendações do 
órgão para as empresas, 
solicitando que os locais 
tomassem providências 
diante das denúncias. 
Neste ano, o Ministério 
Público do Trabalho já 
está recebendo denúncias 
de assédio eleitoral. Até o 
início desta quarta-feira 
(4), nenhum trabalhador 
da região havia prestado 
queixa de assédio eleito-
ral para o órgão.
Até o momento, segun-
do o MPT, já há inves-
tigação em andamento 
sobre funcionários do 
estado de São Paulo que 
denunciaram a prática 

criminosa no local de 
trabalho, como nas ci-
dades de Bauru, Cam-
pinas, Guaiçara, Itapira, 
Jundiaí, Leme, Paulínia, 
Penápolis e São José do 
Rio Preto.
A medida visa garantir 
a proteção dos direitos 
dos trabalhadores e coi-
bir práticas que violem 
a liberdade de expressão 
e de escolha política. 
Todo o processo é feito 
de forma sigilosa, sem 
identificar o trabalhador 
que fez a denúncia. O ór-
gão explica que o assédio 
eleitoral ocorre sempre 
que há uma intimidação 
do empregador, utilizan-
do de sua estrutura em-
presarial e de seu poder 
diretivo, para modificar o 
voto do trabalhador.São 
exemplos de assédio elei-
toral: ameaça de demis-
sões a depender do resul-
tado das eleições; obrigar 
a utilização de uniformes 
alusivos a determinado 
candidato; incentivos fi-
nanceiros ou promessas 
de promoção condiciona-
dos à vitória de determi-
nado candidato; reuniões 
internas com o objetivo 
de mobilizar o voto dos 
trabalhadores; proibir a 
locomoção do emprega-
do no dia da eleição, im-
pedindo-o de votar, entre 
outras ações de coação.
Segundo o MPT, além de 
representar uma violação 
à Constituição Federal, 
o assédio eleitoral pode 
resultar em indenização 
judicial e constitui crime 
previsto no Código Elei-
toral, com pena de reclu-

são de até 4 anos e multa.
Como provar o assédio 
eleitoral?
Segundo o MPT, a prá-
tica do assédio eleitoral 
pode ser comprovada de 
diversas formas, como 
por mensagens, e-mails, 
comentários e postagens 
em redes sociais, docu-
mentos, imagens, áudios, 
ligações telefônicas gra-
vadas, vídeos, registros 
de ocorrências em canais 
internos da empresa ou 
órgãos públicos.
É possível ainda provar 
o assédio eleitoral atra-
vés de testemunhas que 
presenciaram a conduta 
assediadora ou tiveram 
conhecimento dos fatos.
Como denunciar?
Um funcionário que so-
frer assédio eleitoral 
pode fazer a denúncia de 
forma sigilosa. Para for-
malizar sua denúncia no 
MPT, o trabalhador pode 
fazer a queixa pelo site - 
clique aqui para acessar.
Além do site, o traba-
lhador pode fazer a de-
núncia por telefone, por 
e-mail ou pessoalmente 
na sede local do MPT. 
Denúncias desse tipo 
também podem ser enca-
minhadas aos sindicatos 
da categoria.
No Vale do Paraíba, a 
sede do MPT fica em 
São José dos Campos, 
na Av. Cassiano Ricardo, 
601 - Parque Residencial 
Aquarius, no prédio The 
One Office Tower. O te-
lefone para contato é o 
(12) 3131-0050. O local 
atende de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 16h.

Obras no Viaduto da 
CTI, em Taubaté, são 
suspensas por quatro 

meses

Segundo a prefeitura, 
a medida foi necessá-
ria por conta da falta de 
um repasse do Governo 
de SP. As obras haviam 
sido iniciadas em maio 
e tinham prazo de seis 
meses. A Prefeitura de 
Taubaté suspendeu por 
quatro meses as obras no 
viaduto da CTI, que fica 
na avenida Charles Schn-
neider. A informação foi 
publicada inicialmente 
pelo Jornal Ovale e con-
firmada pela Rede Van-
guarda. A suspensão das 
obras foi publicada em 
Diário Oficial. Segundo 
o documento, a suspen-
são temporária de quatro 
meses (120 dias) passou 
a contar a partir de 9 de 
agosto - com isso, as 
obras devem ser retoma-
das no início de dezem-
bro deste ano.
A obra havia sido inicia-
da em maio deste ano - 
após diversas tentativas 
de licitação por parte da 
gestão municipal - e ti-
nha como prazo de 180 

dias.
De acordo com a gestão 
municipal, a paralisação 
dos trabalhos foi neces-
sária “em razão da falta 
de repasse do governo 
estadual referente ao va-
lor de R$ 450 mil, o que 
inviabilizou, momenta-
neamente, a continuidade 
dos serviços”.
O valor total da obra é 
de aproximadamente R$ 
2.628.287,22, com con-
trapartida do Estado de 
R$ 1,5 milhão, segundo a 
prefeitura.
Questionada pela repor-
tagem, o Governo de 
São Paulo explicou que 
técnicos trabalham para 
auxiliar a cidade e que 
um documento está em 
processo de aditamento 
para prosseguimento do 
convênio.
As obras são realizadas 
pela empresa Jatobeton 
Engenharia, de Recife 
(PE), sob supervisão da 
Secretaria de Obras de 
Taubaté. O contrato, que 
inclui as obras do ‘viadu-

to torto’, custará R$ 5,2 
milhões no total.
A maior parte será ban-
cada por meio de repas-
ses do governo estadual 
e o restante ficará sob 
responsabilidade da 
prefeitura. A Prefeitu-
ra de Taubaté concluiu 
que, até a pausa, o via-
duto da avenida Char-
les Schnneider recebeu 
serviços de “lixamento, 
limpeza, tratamento de 
armaduras, recompo-
sição de armaduras em 
áreas com elevado grau 
de corrosão e injeção 
de resina estrutural nas 
trincas”.
No caso do ‘viaduto 
torto’ (viaduto Vereador 
Fábio Bueno Patrício) 
as obras tiveram início 
no começo de abril e 
seguem em andamento, 
também com prazo de 
180 dias.
A Jatobeton foi procu-
rada, mas não comen-
tou sobre o assunto até 
a publicação da reporta-
gem.
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Os trabalhadores da fá-
brica Gerdau, localizada 
em Pindamonhangaba, 
iniciaram uma paralisa-
ção nesta quinta-feira (5) 
para reivindicar o fim da 
jornada de trabalho 6x1. 
O ato, que deve durar 
uma hora, será repetido 
em todos os turnos ao 
longo do dia. 
A escala 6x1, na qual os 
funcionários trabalham 
seis dias e folgam um, 
tem sido alvo de recla-
mações do Sindicato dos 
Metalúrgicos há quatro 
anos. Segundo o presi-
dente do sindicato, An-
dré Oliveira, essa jornada 
compromete o convívio 
familiar e a segurança 
dos trabalhadores.
“São inúmeras reclama-
ções. Muitos trabalhado-
res acabam deixando a 

Funcionários da Gerdau 
em Pindamonhangaba 
Realizam Paralisação 

Pelo Fim da Jornada de 
Trabalho 6x1

O número de queimadas 
registradas em 2024 no 
Vale do Paraíba já é su-
perior aos números totais 
de 2023 e 2022, segundo 
o monitoramento do Ins-
tituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). 
O mês de agosto é o com 
maior registros neste ano 
- leia mais abaixo.
O monitoramento de 
queimadas do Inpe con-
tabiliza dados a partir 
1998 e é atualizado dia-
riamente. De acordo com 
os números, 2024 já tem 
133 queimadas, contra 
96 no ano passado e 104 
no ano retrasado inteiros.
Vale destacar que os da-
dos de 2024 são contados 

apenas até este domingo 
(1°), última atualização 
disponível, enquanto 
2022 e 2023 contam com 
todos os dias do ano. Ou-
tro dado que chama aten-
ção é que o aumento deste 
ano é puxado justamente 
por agosto, que teve 64 
(quase metade) dos re-
gistros totais de 2024. O 
mês concentrou muitos 
incêndios em todo o in-
terior de São Paulo. Em 
agosto do ano passado, o 
painel do Inpe registrou 
40 queimadas - este ano, 
porém, registrou um au-
mento de 60%.
Em agosto deste ano, 
o dia 23 foi o dia com 
maior número de quei-

madas segundo o Inpe - 
foram 17. Foi justamente 
nesta data que a Defesa 
Civil de São Paulo insta-
lou um gabinete de crise 
para ações de combate 
contra incêndios no esta-
do. O aumento registrado 
neste ano também é pu-
xado por outros dois me-
ses - junho teve 25 quei-
madas, o maior número 
desde 2003 (teve 29), 
e maio teve 21, maior 
número também desde 
2003 (teve 30).
No fim da última sema-
na, a Defesa Civil de São 
Paulo emitiu um novo 
alerta para a possibilida-
de de novas queimadas 
no Vale do Paraíba.

Queimadas neste ano no 
Vale do Paraíba já 

superam registros em 
2023 e 2022, aponta Inpe

empresa porque não su-
portam essa jornada. Eu 
mesmo trabalhei muitos 
anos nela e sei como é 
difícil manter um conví-
vio familiar. Além disso, 
o cansaço provocado por 
essa escala pode compro-
meter a segurança”, afir-
mou Oliveira.
Além da questão da jor-
nada de trabalho, a pa-
ralisação também busca 
pressionar pela Campa-
nha Salarial. A bancada 
patronal do setor do aço 
ainda não aceitou a pro-
posta de aumento real de 
salário reivindicada pela 
Federação dos Metalúr-
gicos (FEM-CUT/SP). A 
unidade da Gerdau em 
Pindamonhangaba, que 
atua no setor automoti-
vo, emprega atualmente 
cerca de 2.500 funcioná-

rios. O AgoraVale entrou 
em contato com a Gerdau 
para saber o posiciona-
mento da empresa. A 
mesma enviou a seguinte 
nota:
“A Gerdau confirma que 
na manhã desta quinta-
-feira (5) ocorreu uma 
parada sindical progra-
mada e temporária or-
ganizada pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos local 
em frente à unidade de 
Pindamonhangaba (SP). 
Este movimento faz parte 
das negociações em curso 
relacionadas à Campanha 
Salarial. A Companhia 
reafirma seu compromis-
so com o diálogo aberto 
e transparente com seus 
colaboradores, colabo-
radoras, sindicatos e 
demais partes interessa-
das.”


